
 

 

  Janeiro de 2022    

“Enraizar a esperança”. 
 

01 Sáb 
Lc 2,16-21 
 
 
Santa Mãe de 
Deus 

“Maria, guardava todos esses fatos e os meditava em seu coração”. (Lc 2,16-21) ...”como é 
importante manter limpo o coração, guardar a vida interior, fazer oração! Como é importante educar o coração 
para o cuidado, para cuidar das pessoas e das coisas [...]. Pouco aproveita conhecer muitas pessoas e muitas 
coisas, se não cuidarmos delas. Neste ano, enquanto aguardamos um renascimento e novos tratamentos, não 
negligenciemos o cuidado. Com efeito, além da vacina para o corpo, é necessária a vacina para o coração: e 
esta vacina é o cuidado”. (Papa Francisco, 1 de janeiro de 2021) 

02 Dom Epifania do Senhor – ”Ajoelharam-se diante d’Ele e o adoraram”. (Mt 2,1-12) 

03 Seg “Vimos a sua estrela no oriente e viemos adorá-lo.” (Mt 2,2) 

04 Ter 

1 Jo 4,7-10 

Ele nos amou. Existe uma coisa impossível para Deus: Ele não nos pode obrigar a amar; amor por obrigação 

não é amor. Ele convida, oferece... propõe. O Amor se fez doação. E Deus faz isso do modo mais inesperado, 
completo e extremo: A vida de Jesus foi entregue por nós em uma cruz. O Amor se fez cruz.  Podemos tentar 
corresponder a esse amor no bem que fazemos aos outros, na nossa doação, nos pequenos gestos e, 
sobretudo nas dificuldades que abraçamos por amor a Deus e ao próximo. O Amor se faz luz. Amar sempre. 

05 Qua 
Mc 6,45-52 

Coragem. Sou eu. Não tenhais medo. Todos nós, de um modo ou de outro, já experimentamos o medo 
diante as situações de risco, incertezas ou difíceis surpresas da vida. Quando, em meio aos ventos contrários, 
somos capazes de reconhecer que Ele que se faz presente, a Sua presença faz vencer o medo, acalma a nossa 
alma e nos dá coragem e forças para seguir em frente.  Os momentos difíceis são grandes possibilidades de 
acolher a presença d’Ele na barca da nossa vida. Vencer o medo acolhendo o bem.  

06 Qui 
1Jo 4,19- 
5,4 

Quem não ama o irmão... não ama a Deus. O amor a Deus, invisível, passa por atos concretos feitos a 
pessoas visíveis. O amor, assim como a fé, é bem mais que um sentimento, ideia ou discursos. Passa por 
ações concretas de ajuda, presença e doação. Manifesta-se no perdão, na capacidade de servir, no cuidado a 
uma pessoa doente, na paciência e em tantas situações de necessidades. Amar é uma atitude e podemos 
começar imediatamente com as pessoas que estão perto de nós e com aqueles que encontraremos hoje. 
Amar a todos.  

07 Sex 
Sl 147 

O Senhor cura os corações atribulados. Para certos problemas podemos encontrar soluções práticas 
imediatas. Para outros, como na alma, soluções imediatas às vezes não resolvem. Quando interiormente não 
estamos bem temos dificuldade em ver as coisas positivas e podemos até mesmo bloquear certas respostas, 
que Deus quer dar à nossa vida. Deus é amor e o relacionamento com Ele cura as perturbações da alma 
dando forças para amar. O Amor nos cura e pode transformar a nossa vida em verdadeiro cântico de louvor. 
Transformar a vida amando.  

08 Sáb 
1Jo 5,14-21 

Toda a injustiça é pecado. “Jesus convida-nos a não ter medo de viver no mundo, embora às vezes nele 
haja condições de conflito e de pecado. Diante da violência, da injustiça e da opressão, o cristão não pode 
fechar-se em si mesmo, nem esconder-se na segurança do próprio espaço; nem sequer a Igreja pode fechar-

se em si mesma, não pode abandonar a sua missão de evangelização e de serviço”. (Papa Francisco, 09 de 

fevereiro de 2020) 

09 Dom Batismo do Senhor – “Ele vos batizará no Espírito Santo e no fogo”. (Lc 3, 15-16.21-22) 

10 Seg “Vimos a sua estrela no oriente e viemos adorá-lo.” (Mt 2,2) 

11 Ter 

1Sm 1,9-20 

Eu o pedi ao Senhor. A atitude de confiar a Deus as situações da nossa vida nos dão a possibilidade de nos 

libertarmos do desespero e de diversas angústias. Nem sempre é fácil, mas é possível. Confiar em Deus não é 
nem comodismo nem passividade. É antes de tudo abrir espaço para que, junto com os nossos esforços, Deus 
possa realizar todas as coisas. Quem confia somente nas próprias forças mais cedo ou mais tarde chega ao 
limite. Quando confiamos n’Ele, Amor ilimitado, podemos ir muito além. Ir além, acreditando.  

12 Qua 
Mc 1,29-39 

Ela se pôs a servir. As pessoas levavam os doentes até Jesus, mas também levavam Jesus a eles. Uma 
forma concreta de amar é cuidar de quem está doente. É uma obra de misericórdia que muitas vezes exige 
tempo e paciência. Por outro lado, saber servir revela que fomos tocados pelo amor e curados, ou que 
estamos nos curando, da doença do egoísmo.  Servir e cuidar é sinônimo de amar.  

13 Qui 
Mc 1,40-45 

Jesus encheu-se de compaixão. Ter compaixão é, de certo modo, participar do sofrimento de alguém. É 
difícil entender, mas de algum modo Deus participa dos nossos sofrimentos. E Ele pode, através dos nossos 
atos de amor, tocar cada pessoa que precisa da Sua presença. Ter compaixão de quem sofre, não é “ter 
pena”, mas “fazer-se um” com o outro sendo uma presença concreta, e fazendo o que estiver ao nosso 
alcance para aliviar o sofrimento de quem precisa. Muitas vezes basta estar ao lado. Fazer-se um.  

14 Sex 

Mc 2,1-12 

Jesus viu a fé que eles tinham. Nesses quase quarenta anos da Fazenda da Esperança muitos familiares e 

amigos abriram espaços para chegar até Jesus carregando quem precisava de ajuda. Muitas pessoas acolhidas 
descobriram a graça do perdão de Deus e se abriram para amar, dando passos. E, assim, aconteceu com 
muitos que um dia foram carregados: começaram a caminhar e depois a carregar quem precisava de ajuda. 
Em qual passo você se encontra? Deixar-se ajudar, aprender a caminhar, ajudar o outro.  

15 Sáb 
Mc 2,13-17 

Não vim chamar os justos, mas os pecadores. “Todos os pecadores que encontraram Jesus tiveram a 
coragem de o seguir, mas se não se sentissem pecadores não o podiam seguir. A primeira condição para ser 
salvo é sentir-se em perigo; a primeira condição para ser curado é sentir-se doente [...] sentir-se pecador é a 
primeira condição para receber este olhar de misericórdia. Pensemos no olhar de Jesus [...] sintamos este 
olhar sobre nós: é o olhar do amor, o olhar da misericórdia, o olhar que nos salva”. (Papa Francisco, 21 de 
setembro de 2017) 



16 Dom II Domingo do Tempo Comum – “Fazei o que Ele vos disser”. (Jo 2,1-11) 

17 Seg “Vimos a sua estrela no oriente e viemos adorá-lo.” (Mt 2,2) 

18 Ter 
1 Sam 16,1-
13 

O homem vê a aparência, o Senhor vê o coração. Davi, pequeno e fraco na aparência, deixou que a força 
e a grandeza de Deus se manifestassem na sua vida. A aparência, mesmo que positiva em alguns aspectos, 
quando é algo superficial pode levar a uma vida de mentiras e ilusões. Deus nos criou como pessoas 
autênticas, com uma autêntica capacidade de amar. Que tal manifestar o essencial do nosso coração com 
gestos concretos pelas pessoas? O amor autêntico melhora até a nossa aparência. Ser autênticos no amor.  

19 Qua 
Mc 3,1-6 

Estende a mão. Para Jesus era mais importante o íntimo das pessoas que o aspecto físico. Deus conhece o 
nosso egoísmo e o nosso amor. O egoísmo – com o ódio, indiferença e tantos vícios – é um mal que pode 
‘secar” e paralisar a nossa vida. O Bem, que vive em cada um de nós, impulsiona a acreditar e estender a mão 
para perdoar, reconciliar, ajudar, confortar, doar, servir, acolher, entre tantos gestos que podem dar sentido à 
nossa história. Quem estende a mão para fazer o bem “toca” as mãos de Deus. Fazer o bem.  

20 Qui 
Mc 3,7-12 

Aqueles que tinham doenças se atiravam sobre Jesus.  As pessoas queriam tocar em Jesus para serem 
curadas. É essa a experiência que muitos homens e mulheres fazem ainda hoje quando chegam em nossas 
comunidades de recuperação. Descobrem que a vida da Palavra tem o poder de curar a pessoa dos vícios e 
das feridas do passado. “Viver a Palavra” é uma terapia para curar a alma e são muitos aqueles que se 
lançam, se atiram nesta proposta. É o convite também para hoje: Tocar o Bem com gestos concretos.  

21 Sex 

Mc 3,13-19 

Ir até Jesus. Jesus não quis fazer o bem sozinho. Chamou irmãos e formou uma verdadeira família com eles.  

Para fazer o bem não precisamos nem de doutorado, nem dos milhões da loteria e nem mesmo precisamos ser 
cristãos. Fazer o bem por causa da Palavra, porém, é para quem se dispõe a viver a unidade, gerando a 
presença de Jesus com gestos concretos. O Bem para nós tem um nome. Viver a unidade com atos. 

22 Sáb 
Mc 3,20-21 

Abraçar a loucura do amor de Deus. “Para além dos pecados cometidos, o cristão no final do dia deve 
tomar dois, três, cinco minutos para se perguntar o que aconteceu em seu coração, que inspiração ou quem 
sabe até mesmo que ‘loucura do Senhor’ lhe surgiu: porque o Espírito às vezes nos impele para a loucura, mas 
para as grandes loucuras de Deus". (Papa Francisco, 07 de janeiro de 2019) 

23 Dom III Dom. do T. Comum – “O Espírito do Senhor está sobre mim”. (Lc 1,1-4;4,14-21) 
Domingo da Palavra de Deus 

24 Seg “Vimos a sua estrela no oriente e viemos adorá-lo.” (Mt 2,2) 

25 Ter  
At 22,3-16  
 
(Conversão de 
S. Paulo) 

Que devo fazer, Senhor? Somente quando somos capazes de reconhecer os nossos erros é que somos 
capazes de mudar. E ninguém muda sozinho. Precisamos de Deus e dos irmãos assim como aconteceu com 
Paulo. Podemos deixar vícios, mudar o nosso modo negativo de reagir ou tratar as pessoas, corrigir certos 
defeitos de caráter e mudar todo um estilo de vida.  Deixar-se iluminar pelo amor de Deus pode ser duro no 

início, mas o que segue é são a certeza e a alegria de fazer o que é certo.  Reconhecer os erros e mudar.  
26 Qua 

Mc 4,1-20  
 
São Timóteo e 
São Tito 

Dar muitos frutos. Que tipo de terra é o nosso coração? Um coração endurecido e pisado, que esconde as 
pedras das dores do passado, sufocado e angustiado? Nesse terreno a Palavra não pode dar frutos. O arado 
que limpa e prepara a terra do coração é o perdão. Com ele podemos sempre retirar de dentro de nós tudo 
aquilo que nos impede de amar. Neste plantio o negativo do passado se torna adubo para uma vida nova. 
Deus nos deu um coração bom e fértil. Vale a pena torná-lo produtivo.  Ser como a terra boa. 

27  Qui 
Mc 4,21-25 

A quem tem será dado. Na lógica do Evangelho podemos dizer que, quem ama sempre tem mais amor e 
quem não ama pode perder até o pouco amor que tem. Na mesma lógica, o bem que fazemos não pode ser 
escondido, mas precisa brilhar para a gloria de Deus e não para a nossa gloria. Um dos modos de combater o 
anúncio do mal é fazer crescer o anúncio concreto do bem. A comunhão de experiências que fazemos em 
nossas comunidades, sendo prática de amor concreto, ilumina a nossa vida e manifesta Deus aos irmãos. 
Difundir a prática do bem.  

28 Sex 
Sl 50 

 
Sto Tomás de 
Aquino 

Purifica-me do meu pecado. Esse salmo é uma declaração de confiança no amor de Deus. Uma das 
expressões desse amor é o perdão. Ele tem o poder de purificar a nossa vida. Não se trata de esquecer do 

passado, mas de lançá-lo na misericórdia de Deus sabendo que somos amados e capazes de amar. Se por um 
lado o pecado nos suja e nos lança na escuridão, o Bem, o Amor, nos purifica e transforma a nossa vida em 
testemunho de luz. Deixemos de chorar pelos erros passados e nos lancemos em amar. Recomeçar.  

29 Sab  
Mc 4,35-41  
 

“Porque sois tão medrosos? Ainda não tendes fé? O início da fé é reconhecer-se necessitado de 
salvação. Não somos autossuficientes e sozinhos afundamos: [...] Convidemos Jesus a subir para o barco da 
nossa vida. Confiemos-Lhe os nossos medos, para que Ele os vença. Com Ele a bordo, experimentaremos – 
como os discípulos – que não há naufrágio. Porque esta é a força de Deus: fazer resultar em bem tudo o que 
nos acontece, mesmo as coisas ruins. Ele serena as nossas tempestades, porque, com Deus, a vida não morre 
jamais”. (Papa Francisco, 27 de março de 2020)  

30 Dom IV Domingo do T. Comum – “Nenhum profeta é aceito na sua própria terra”. (Lc 4,21-30) - Dia dos ES 

31 Seg “Vimos a sua estrela no oriente e viemos adorá-lo.” (Mt 2,2) - S. João Bosco 

 
 

 


